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B O V I N O L A T R I A  
( P A R A S S O C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A bovinolatria é o idiotismo cultural predominante na Índia, consistindo na 

adoração irracional praticada por homens e mulheres aos bovinos de modo geral, evidenciando 

falta de criticidade e discernimento, próprios da imaturidade consciencial. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O termo bovino deriva do idioma Latim, bovinus, “relativo à espécie bovi-

na”. Surgiu no Século XVI. O sufixo latria procede do idioma Grego, latreía, “serviço, trabalho 

assalariado, serviço a um deus, culto, adoração”. 

Sinonimologia: 1.  Fascinação bovina. 2.  Adoração bovina. 3.  Santificação bovina.  

4.  Hagiolatria bovina. 5.  Beatificação bovina. 6.  Gurulatria bovina. 7.  Idolatria bovina. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 12 cognatos derivados do vocábulo bovino: bo-

vicida; bovicídeo; bovídea; bovídeo; bovina; bovinocultor; bovinocultora; bovinocultura; 

Bovinoculturologia; bovinotecnia; bovinotécnica; bovinotécnico. 

Neologia. As duas expressões compostas bovinolatria moderada e bovinolatria radical 

são neologismos técnicos da Parassociologia. 

Antonimologia: 1.  Gurulatria. 2.  Antropolatria. 3.  Santificação canônica. 4.  Adoração 

de pessoa. 

Estrangeirismologia: o background cultural coletivo; os cultural values; o modus ratio-

cinandi; o status social. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à zooconvivialidade lúcida. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular sintetizando o tema: Inexiste mito in-

teligente. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da convivalidade; o holopensene cultural coletivo; 

os autopatopensenes; a autopatopensenidade; os morbopensenes; a morbopensenidade; os socio-

pensenes; a sociopensenidade; os grupopensenes; a grupopensenidade; os demopensenes; a demo-

pensenidade; os retropensenes; a retropensenidade; os inculcopensenes; a inculcopensenidade; os 

infantopensenes; a infantopensenidade; os ortopeneses; a ortopensenidade. 

 

Fatologia: a bovinolatria; os mitos; os ritos; a ilogicidade; a demagogia religiosa; a Divi-

nologia; a robéxis; o nivelamento por baixo das multidões; as interprisões grupocármicas; a falta 

da tares; a lacuna de discernimento; a ausência de autopesquisa racional; os arquétipos doentios;  

a fuga da realidade; a apriorismose; a interiorose; a manipulação do povo ignorante; os misticis-

mos; os maus hábitos; os lixos mentais; a pressão da Mesologia sobre a conscin ignorante; a cul-

tura funcionando como software da vida humana; a Etnopsiquiatria; os folclores; os tradicionalis-

mos; os fundamentos da matriz cultural; a relatividade cultural; a antirrelatividade cultural; o poli-

ticamente correto; a formação cultural; a deformação cultural promovida pelas religiões; a falta de 

Higiene Consciencial; a falta do pensamento crítico; o politicamente correto impedindo o debate; 

o carneirismo; os tabus; as crendices; o belicismo sendo dos piores tipos de idiotismo cultural; os 

fatos sociais coercitivos; os crimes cometidos em nome da cultura; o anacronismo cultural; o con-

dicionamento cultural; o idiotismo grupocármico; a incultura; a força do atraso; a fuga da realida-

de; a lavagem cerebral; a lavagem subcerebral; a manipulação cultural; as superstições; os trafa-

res culturais; os trafares mesológicos; os condicionamentos intrafísicos; a canga dos hábitos arrai-

gados; as repressões; o hinduísmo; a reurbex; a vivência da tares. 
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Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a falta do desen-

volvimento parapsíquico; a reurbex. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo inculcação cultural–condicionamento cultural; o siner-

gismo lavagem cerebral–lavagem subcerebral; o sinergismo idiotismo cultural–idiotismo grupo-

cármico; o sinergismo falta de cognição–pressão social; o sinergismo tendência da personalida-

de–condicionamento cultural. 

Principiologia: o princípio diretor da consciência; o príncipio da descrença (PD). 

Codigologia: os códigos de conduta sociais específicos de cada cultura; o código pes-

soal de Cosmoética (CPC) aplicado à Sociometria. 

Teoriologia: a teoria da interprisão grupocármica; as teorias sociológicas e antropoló-

gicas. 

Tecnologia: as técnicas da evitação da cultura do atraso; as técnicas da convivialidade 

sadia. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Evoluciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Antropologia; o Colégio Invisível da Sociologia;  

o Colégio invisível da Conviviologia. 

Efeitologia: os efeitos evolutivos da cultura em geral; os efeitos nocivos dos idiotismos 

culturais; os efeitos da subcerebralidade; os efeitos da manipulação a partir do culto da vaca. 

Enumerologia: a origem dos costumes; os condicionamentos culturais; o freio dos con-

dicionamentos; a canga dos hábitos arraigados. 

Binomiologia: o binômio matriz mental–matriz cultural. 

Interaciologia: a interação autopensene-holopensene; a interação ideia inata–conhe-

cimento cultural; a interação patológica tara cultural–distorção da realidade; a interação santi-

ficação boniva–santificação humana; a interação evolução fisiológica–evolução cultural. 

Crescendologia: o crescendo cultura pessoal–cultura grupal; o crescendo fé-dogma. 

Trinomiologia: o trinômio cultura familiar–cultura grupocármica–cultura policármica; 

o trinômio crendices-delírios-tradições; o trinômio povo-etnia-cultura; o trinômio patológico 

preconceituações-superstições-estigmatizações; o trinômio lavagem subcerebral–lavagem cere-

bral–lavagem paracerebral. 

Polinomiologia: o polinômio ressoma-mesologia-genética-paragenética; o polinômio 

das peculiaridades culturais modo de ver–modo de sentir–modo de pensar–modo de reagir. 

Antagonismologia: o antagonismo autocrítica / lavagem subcerebral; o antagonismo 

conscin lúcida / conscin ingênua; o antagonismo conscin carnívora / conscin vegetariana;  

o antagonismo paracerebralidade / subcerebralidade; o antagonismo relação destravadora da 

evolução / relação atravancadora da evolução; o antagonismo Escala Evolutiva das Consciên-

cias / sistema de castas indiano; o antagonismo holopensene renovador / holopensene mimeti-

zador. 

Paradoxologia: os paradoxos culturais. 

Politicologia: a asnocracia; a gurucracia; a escravocracia. 

Legislogia: a lei do menor esforço; as leis sociais; as leis culturais malévolas; as leis da 

Conviviologia; a lei da educação evolutiva permanente; a lei da interassistencialidade evolutiva. 

Filiologia: a batopensenofilia; a culturofilia; mimeticofilia patológica; a decidofilia; a mi-

tofilia; a sociofilia; a xenofilia. 

Fobiologia: a culturofobia; a criticofobia; a neofobia; a decidofobia; a sociofobia; a bi-

bliofobia; a intelectofobia; a xenofobia. 

Sindromologia: a síndrome da interiorose; a síndrome da abstinência da Baratrosfera 

(SAB); a síndrome da ectopia afetiva (SEA). 

Maniologia: a teomania; a idolomania; as manias milenares; as manias em bases cul-

turais; a gurumania; a hagiomania; a religiomania; as manias idiossincráticas coletivas. 
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Mitologia: os mitos culturais seculares; os mitos religiosos; a Antimitologia; os mitos 

das coisas tidas como sagradas; os travões dos mitos em geral; o mito do relativismo cultural. 

Holotecologia: a culturoteca; a intelectoteca; a socioteca; a nosoteca; a mesmexoteca;  

a mitoteca; a historioteca; a idiotismoteca. 

Interdisciplinologia: a Parassociologia; a Sociologia; a Psicologia; a Antropologia;  

a Mesologia; a Culturologia; a Intrafisicologia; a Fantasiologia; a Holoculturologia; a Grupocar-

mologia; a Mentalsomatologia; a Autopesquisologia; a Polimatologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a isca hu-

mana inconsciente. 

 

Masculinologia: o idiota cultural; o antepassado de si mesmo; o homem da massa huma-

na impensante; o pré-serenão vulgar; o comatoso evolutivo; o autovitimizado; o agente retrocog-

nitor; o amparador intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cogno-

polita; o compassageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscien-

ciômetra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo;  

o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exempla-

rista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico;  

o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o siste-

mata; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação; o sociólogo 

francês Émile Durkheim (1858–1917). 

 

Femininologia: a idiota cultural; a antepassada de si mesma; a mulher da massa humana 

impensante; a pré-serenona vulgar; a comatosa evolutiva; a autovitimizada; a agente retrocognito-

ra; a amparadora intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cogno-

polita; a compassageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscien-

ciômetra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a pro-

exista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista;  

a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tene-

pessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens acriticus; o Homo sapiens vulgaris; o Homo sapiens in-

fantilis; o Homo sapiens negligens; o Homo sapiens subcerebralis; o Homo sapiens immaturus;  

o Homo sapiens simplex; o Homo sapiens incautus; o Homo sapiens barathrosphericus; o Homo 

sapiens antologicus; o Homo sapiens alienatus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: bovinolatria moderada = o hábito de a conscin, homem ou mulher, se 

ajoelhar perante a vaca; bovinolatria radical = o hábito de a conscin, homem ou mulher, ingerir  

a urina da vaca. 

 

Culturologia: a cultura da preguiça mental; a cultura da convivialidade sadia; a cultu-

ra da convivialidade Cosmoética; o condicionamento cultural; os idiotismos culturais de todas as 

naturezas; a cultura da irreflexão; a cultura da megafraternidade. 

 

Religiosidade. Na Índia, país de religião predominantemente Hindu, no imaginário co-

letivo, os bovinos possuem status superior ao dos seres humanos. Isto ocorre devido ao sistema de 

castas usar as origens do nascimento para separar os indivíduos, e os bovinos serem posicionados 

em condição superior aos indivíduos da casta Dalit, conhecidos pela alcunha “os intocáveis”. 
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Discriminação. Os indivíduos, denominados “intocáveis”, sofrem discriminações em to-

dos os ambientes de convívio social. Tal fato evidencia, de maneira contundente, o papel extre-

mamente nocivo da religiosidade solapando a racionalidade e o discernimento. 

Castas. Sob a ótica da religião Hindu, o sistema de castas indiano é subdividido em 5 ti-

pos, na seguinte ordem hierárquica: 

1.  Brahmas (sacerdotes e letrados): nasceram da cabeça de Brahma. 

2.  Xátrias (guerreiros): nasceram dos braços de Brahma. 

3.  Vaixás (comerciantes): nasceram das pernas de Brahma. 

4.  Sudras (servos, camponeses, artesãos e operários): nasceram dos pés de Brahma. 

5.  Dalits (párias): nasceram sem casta. 

 

Sistema. Oficialmente, o sistema de castas na Índia foi abolido com a constituição pro-

mulgada em 1950, porém persiste na cultura indiana, principalmente nas áreas rurais. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a bovinolatria, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Choque  cultural:  Civilizaciologia;  Neutro. 

02.  Condicionamento  cultural:  Sociologia;  Neutro. 

03.  Culturologia:  Intrafisicologia;  Neutro. 

04.  Idiossincrasia  cultural:  Multiculturologia;  Neutro. 

05.  Idiotismo  cultural:  Parassociologia;  Nosográfico. 

06.  Interassistenciologia:  Conviviologia;  Homeostático. 

07.  Lacuna  da  formação  cultural:  Experimentologia;  Nosográfico. 

08.  Matriz  cultural:  Holoculturologia;  Homeostático. 

09.  Megaidiotismo  cultural:  Parapatologia;  Nosográfico. 

10.  Megatolice:  Evoluciologia;  Nosográfico. 

11.  Paraaculturação:  Parassociologia;  Homeostático. 

12.  Resíduo  mitológico:  Holomaturologia;  Neutro. 

13.  Retardamento  mental  coletivo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

14.  Tara  cultural:  Parapatologia;  Nosográfico. 

15.  Vício  da  formação  cultural:  Conscienciometrologia;  Nosográfico. 

 

A  BOVINOLATRIA  EVIDENCIA  DE  MANEIRA  ÓBVIA  E  PA-
RADOXAL,  O  ATRASO  MULTISSECULAR  VIVENCIADO  POR  

MILHÕES  DE  CONSCIÊNCIAS  IMATURAS  E  CARENTES 
DE  REEDUCAÇÃO  NESTE  PLANETA  HOSPITAL-ESCOLA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, como se posiciona perante os idiotismos cultu-

rais? Tais questões afetam, de algum modo, a condição da própria lucidez? 

 

E. L. C. 


